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R E S U M O
Estudaram-se a cronologia e a seqüencia de erupção dos den­
tes permanentes em 2.101 crianças, sendo 1.03^ do sexo masculino é 
1,0 6 7 do sexo feminino, escolares leucodermas de ^ a 1*+ anos, na 
cidade de Florianópolis, estado de Santa Catarina com o proposito’ 
de verificar a influência do sexo 0 as possíveis diferenças entre 
os arcos.
Através de um levantamento clínico chegou-se as seguintes ' 
conclusões:
1-Ha uma precocidade na erupção dos dentes permanentes no 
seXo feminino, estatisticamente significante, ao nível de 5% quan 
do comparado ao sexo masculino,
2- A cronologia de erupção encontrada foi a seguinte; No 
sexo masculino, os incisivos centrais erupcionam aos 6 e 7 anos ' 
no arco inferior e superior, respectivamente| os incisivos late 
rais aos 7 e 8 anos no arco inferior e superior, respectivamente. 
Os caninos inferiores aos 10 anos, e os superiores aos 11 anos 5 
os primeiros pré-molares aos 10 anos, tanto superiores como infe­
riores 5 e os segundos pré-molares entre 10 e 11 anos os do arco ‘ 
superior,é entre 10 e 11 anos os do arco inferior^ os primeiros mo 
lares inferiores aos 6 anos, e os superiores entre 6 e 7 anos5 os 
segundos molares inferiores aos 11 anos, e os superiores aos 12 
anos.
No sexo feminino observou-se que os incisivos centrais in 
feriores erupcionam entre 5 e 6 anos, e os superiores entre 6 e 7 
anos 5 os incisivos laterais inferiores entre 6 e 7 anos, e os su 
ptriores entre 7 e 8 anos 5 os caninos aos 9 e 10 anos, respectiva 
mente inferiores e superiores| e os primeiros pré-molares aos 9 
anos tanto superiores como inferiores; os segundos pre-molares,em 
ambos os maxilares aos 10 nnos5 os primeiros molares inferiores ’ 
entre 5 e 6 anos, e os primeiros molares superiores aos 6 anos.
Os segundos molares inferiores erupcionam entre 10 e 11 anos, e 
os superiores entre 11 e 12 anos,
3- A seqüência observada foi 6-l-2-^-5-3-7 para o sexo mas
culino e 6-1-2-^-5-3-7 para o sexo ^emininõ^ ^
6-1-2-3-'+-5-7
Ein regra geral os dentes do arco inferior erupcionam an 
tes dos do superior.
A B S T R A C T
The cronology and the order of eruption of permanent 
teeth were studied in 2,101 white schoolchildren aged k to 1^ years, 
1,03^ male ahd 1,067 female, in Florianópolis City, Santa Catarina 
State, in order to verify the sex influence and the possiblè
differences between the arches.
Through a clinical statistics we have gotten to the 
following conclusions;
1 - There is a statistically significant precocity in 
the eruption of the permanent teeth among the female at the level 
of 5^ f when they are compared to masculine sex ,
2 - It was the following the cronology metsAmong the 
males the central lower incisors erupt at the age of 6 and the upper 
central incisors at sevenj the lateral incisors at 7 in the lower 
arch and at 8 in the upper atchj the lower cuspid, at the age of 10 
and the upper at 11j the first bicuspid at the age of 10 both upper 
and loWerj and the second bicuspids between 10 and 11 years old in 
the upper arch and at 10 years old in the lower archj the first lower 
molar at the age of 6, and the upper between 6 and 7 and the second 
lower molar at 11 years and the upper at the age of 12,
Among the females we have observed that the lower 
central incisors erupt between 5 and 6 years old and the upper'
between 6 and 7 > the lower lateral incisors between 6 and 7 » and 
the upper between 7 and 8 years old 5 the lower cuspid at 9 years old 
and the upper at 105 the upper and lower first bicuspids at 9 > the 
second bicuspids at 10 years old in both arches5 the lower first mol 
ars between 5 and 6, the upper first at 65 the second lower molars 
erupt between 10 and 1 1, and the upper betv/een 11 and 12 years old,
3 - It v/as the foloxiring the seauencc ceb 6 1 2 ^ 5 3 7
6 1 2 If 3 5 7
among the boys and 6 1 2 ^ 3 7 among the girls,
6 1 2 3 ^ 5 7
k- ~ The lower teeth usually erupt before the upper
ones.
i “ i n t h o d u cHo
A caracterização dinanica da Odontopediatria e justificada pe.
lo estado de desenvo.lvineato en que se encontran os seus pacienteg,Es­
tes, apresentando-se en estado de transfornaçao natural sonatica e psi 
quica.j trazem repercussão n evolução noifológica e funcional da cavida. 
de bucal.
Este sistena funcional, que ten precocidade de fomação ,-já na
vida intra uterina apresenta, no decorrer da vida pós-natal, altera­
ções norfológicas e funcionais, cujo conhecirento deve ser requisito 
daqueles que se dedican Ortodontia e à Odontopediatria.
ÍDentré tais alterações de evoluÇão, o fenôneno eruptivo, en­
globando a energência das unidades dentarias e sua seqüência, ten mos­
trado iua importância, nao só no que se refere áo nodo de abordagem £a 
ra a adoção de uma detei' inada conduta clinica racional, bem. como no 
estabelecimento da provável i'^ ade cronológica, em. perícias ( AHBENZ^ , 
1961 e FPEIT.iS^^e Col, 1970) e avaliação do estado nutricional de cri­
anças em Saúde Publica, segundo BROOK ^ MRKER^^ «n 1972). Dentro do 
terreno da clínica o seu conhecim.ento torna-se de real importância pa­
ra o odontopediat3?a bem cono para o ortodontista( MOYENS , i960).
0 próprio desenvolvim.ento dentário serve ainda com-o registro 
das alterações m.etabólicas ocorridas, agindo pois o dente com.o um qui-
mógrafo biológico (SCHOITP,^ '^ s 19^8),
Dentre as alterações sistêm.icas com repercussão na cavidade 
bucal, ha aquelas ue condicionam velocidades maiores ou m.enores no 
aparecimento dos dentes, o que levaria ao juízo de se considerar o fe-r 
nôm.eno da erupção dentaria con.o um dos indicadores do desenvolvimento. 
Disto decorre, pois, o conhecimento dos estágios evolutivos dos arcos 
dentários que torna-se dos fulcros da analise individual permâtindo 
r-valiar as condições do r.omento, bem cono os dados passados e r^ pâásar 
um prognostico que viria a.facilitar, sobremaneira, o planejam*ento mais 
correto dos car.os clínicos.
A cronologia e a seqüência eruptivas, sendo dois aspectos re­
levantes na avaliação clinica do desenvolvim.ento dos arcos dentários, 
têmi-se constituido em. assunto de estudo, por'parte de varios autores. 
Tal piPeocupação baseia-se no estabelecim.ento das idades de erupção que
poderiam indicar o "status" do desenvolvimento dentário em varias re­
giões, sob as m.ais variadas condições, A seqüência eruptiva, decorren­
te da cronologia, tambem por sua vez ofereceu campos de estudo, pelos 
quais se reconheceria sou padrão, dentro das comunidades, cuja ordena­
ção pode ser cõnside3,’oda um aspecto de prognóstico da evolução dos ar­
cos dentários.
Os fenomenos, cronologia e seqüência de erupção, apresentando 
possíveis características diferenciais entre etnias, entre sexos, e in
clusive condições geograficas, animaran o autor a avaliá-los en laaa çes_ 
quisa envolvendo escolares na cidade de Florianópolis, onde, possivel r 
nente, a condição litorânea poderia influir nos fenômenos en discussão. 
Tal foi o propósito que orientou a execução deste trabalho*
2 - REVISTA m  LITEPATURA
0 fenômeno da erupção dentaria apresenta, como um dos tópi
COS mais significativos, a emergência da unidade dentaria na cavida 
de bucal. Este particular fato tem merecido a atenção de várics au­
tores, pois constitui-se num indicador do estagio evolutivo das den 
tiçõeSé
A Oídnologia, isto e, a determinação da idade em que os den
tes aparecem na cavidade bucal, ínostra um JUiízo analítico de uma 
lução natural, uma vez que, ha uma relação entre o numero de dentes
erupcionados e seus grupos, cora a idade cronológica (Arbena-^ j 1961 
Freitas et col 1970), T4/| fato pode nos oferecer observações con - 
frontativas da evolução dental em relação a um todo.
Â seqüência de erupção, isto é, a ordem de aparecimento das 
peças dentarias, tem por sua vez uma import"^n ,ia significativa,prin 
cipallDonte no que se refere ao estabelecimento de condições mais a(te 
quadas p_,ara o desenvolvimento de um arco dentário, quanto a sua mor 
fologia e função,
0 consenso se baseia, numa proporção direta entre os anos 
cronológicos e o número de dentes presentes. A seqüência particula- 
riza as areas envolvidas no processo, culminando com a presença do 
dente na cavidade bucal, numa ordem lógica, porém., afeita a uma va­
riação de natureza biologica,^ Tal apareciiiB nto, em aspecto indiví - 
dualizado, fundamenta-se no sistema osso-dente; tanto maxila, como 
mandíbula, podem ser identificadas como constituídas de diversas a- 
reas, cada qual responsaval por determinados grupos de dentes e.es­
truturas de suporte, as quais contém o complexo saco-dental - o ór­
gão do dente. Os fptos, cronologico e seqüencial dos dentes, que ton 
uma evolução pré-estereotipada por fator genético, podem sofrer ou­
tras induções quo teriam, de uma certa forma possibilinade de modi­
ficar o padrão original.
Assim, a condição ambiental, tem sido ressaltads como umfa 
tor que pode ou não a<aelerár o ritmo normal da erupção segundo ADLE» 
(1958).
0 f' tor homonal ligado ao sexo tem sido tambem relaciona­
do Com o fator modificante na velocidade de erupção, caracterizando
0 sexo .feminino como mais precoce na erupção dos dentes permanentes? 
HUPITE^^, (1957) CiEliENT^ e col^ , (1955) MILLER & Col.^, (1965)KWDTT 
Ã HO¥p.D^^, (1966) GATES^^, (196^) SHUMAKEP & EL HADAKY^^, (1960) 
NOLLA^, (1960) SINDIN^ , (1967) GáBCIA^^, ( i W )  KRTOalOLT & col.^^, 
(1S71).
Condições locais como perdas precoces dos dentes deciduos,
têm siâo mencionadas cono nodlficadoras daorupção alguinas vezes acele­
rando, outras retardando, MC riON/iLC^^(1971),.
A ordem em qus os dentes aparecem ou seja a sequência, nos pa 
rece ser de natureza hereditária, visto que condiçoes indutoras ou mo­
dificadoras atuam de iiria maneira similar , em todas as oi^ eas individual! 
zadas, em ambos os sexos, ADLER^, (1958),
Cuji:,pre salientar, no entantoj que fatores loceis, como extra­
ção prematura do dente deciduo poderiam tambem constituir-se em. modifi_ 
cadores do padrão sequencial, ADLSË (1963).
Com este aspecto de abordagem relatarem.os, em nossa "Rpvista 
da Literatura", os ti^ abálííois dos autores compulsados, obedecendo a um 
fracionamento, tomâMo, para tal, os itens qüe julgamos impiortantes,
2 ,1  - C;íonolo,g,ia ~ S.ndo a cronologia o estabelecimento da 
idade em que os dentes devem aparecer na cavidade bucal, o seu conheci 
aento torna-se valioso sob o ponto de vista da determinação do desen - 
volvimento fisiológico de um.a criança.
COHEN , 6B 1?28, examinou 2,B*+8 crianças de 5 a l5 anos como
objetivo de determinar a idade média de erupção dos dentes permanentes, 
B-‘ sua tabela de cronologia, verifica-se que as idad:s nédias de ©ru- 
pçãp na maxila foram: para os incisivos centrais, 7 anos e 1 mcs e 6 
anos e 9 meses, respectivamente, para o sexo masculino e femininojpara 
os incisivos laterjjis, 8 anos e 6 meses, e 7 anos e 9 meses 5 para os 
caninos, 11 anos e 5 meses e 10 anos e 7 meses. 0 , primeiros prl-mola- 
res erupcionavam aos 10 anos e 2 meses no ssxo masculino e 9 anos 0 9
meses no feminino, Ja os segundos pré-molares, aos 10 anos e 7 meses em 
^bos os sexos, A. Vdades medias de erupção encontradas pa.va os primei
ros molares foram 6 anos e k meses e 6 anos e 1 mes;; dos segundos mo 
lares 12 anos e 8 infâses e 12 anos e 2 meses, r spectivamenÿe, para o 
sexo masculino e feminino.
Para a mandibule os resulta'" os foram os seguintes; erupção dos 
incisivos centrais, aos 6 anos e ^ meses nos rapazes de 6 anos e 1 mês
nas meninas 5 para os incisivos la ter is, 7 anos e 5 meses e 7 anos, no 
sexo masculino e feninino, respectivamente, P^ra òs c^ jiinos as idades 
medias encontradas ^oram 10 anos e 3 meses e 9 anos e 6 meses 5 i para 
os rimeiros pre-molàres, 10 anos e 8 meses nos rapazes e 10 anos e 1 
mes nas meninai. Os segundos prl-mol^r^s erupcionavam., ecíi media, aos 21 
anos e ^ m^ eses e 10 nnos e 8 meses», e os primeiros molares aos 6 anos 
e ^ meses e 5 anos e 9 meses; e os segundos m.olares aos 11 anos e 8
meses e 11 anos e 6 meses, respectivamente, para os sexos masculino e 
feminino, S-.is amostra constou de crianças de todas as classes sociais.
Por sua vez,CflTTELL^^? I928, realizando um trrbalho sobrea 
’’Empção dos dentes permanentes'', tomou uma amostra de 7.689 crianças 
das quais 3.863 eran do sexo masci'lino e 3.826 do sexo feminino. Veri­
ficou a idade em que 25, 50 e 75% dos dentes estavam■erupcionados.Helâ,
,  1
taremos apenas seus resultados relativos a idade em que 75% dos dentes
estavam erupcionados, ASSim, verificamos em sua tabela que 5 na mandíbu­
la ? os segundos molares nos neí^oSerupcionavam aos 12 anos e 9 meses, e 
nas meninas aos 12 anos e 2 meses 5 os prlireiros molares nos meninos aos
6 anos e 11 meses, e nas meninas aos 6 anos e 5 meses 5 nos rapazes, os 
segundos pri-molares aos 12 anos e 6 meses, e nas meninas aos 11 anos e
11 meses 5 os primeiros pré-molares aos 11 anos e 7 meses nos rapai©8, e
10 anos e 11 meses nas msninas^ os incisivos laterais, aos 8 anos e 2^  
ses nos rapazes, e 7 anos £■: 8 meses nas meninas | ; os incisivos centrais 
aos 6 anos e 11 meses e 6 rnos e 5 meses, respectivamente, para o mas­
culino s para o fen-'inino.
maxila os segundos molares erupcionavam. aos 13 snos e 2 me­
ses nos rapazes, e 12 anos e 11 meses nas meninas 5 os primeiros molares 
aos 7 anos e I mês e 6 anos e 8 meses, no sexo masculino e no feminino, 
respectivamente. 0 ’ segundos pré-molares erupcionavam aos 11 anos e 10 
meses em ambos os ssz-los;, e os primeiros pré-molares aos 11 anos e 5 me­
ses nos rapazes, e 10 í-nos e 11 meses nas meninas 5 aos 12 anos e meio 
erupcionavam, segundo sua tabela, os caninos nos rapazes, mas, nas meni. 
nas aos 11 anos e 8 m.eses ; os incisivos laterais, aos 9 anos e 2 meses 
para os rapazss, e 8 anos e 8 r^ eses para as m.cninas^ os incisivos cen­
trais, aos 7 anos e 11 m.GS£S e 7 anos e 7 meses, respectivamente, para 
rapazes e meninas.
Bta toâos estes dados notou-se a precocidacle de erupção das meni
nas em relação aos rapazes,
GâTTELL 3 (1928) verificou também que havia um.a tendência, pa- 
que oa dentes erupcionasssm aos pares„ Mas afirrou ser so uma tendência? 
não uini fato Invariável, A F'lriDou tari’-sm que o primeiro pre^molar superior 
erupcionava mais ou nenos^2 meses antes do esquerdo,
LOGaN ^ KRONFEIiD'^^'^ (1933), apresentaram em sua tabela as se­
guintes épocas de erupç~o par^ os dentes permanentes; Para os incisivos 
centrais superiores, 7 a 8 anos 5 para os prim.eiros molares, 6 a 7 anos^ 
para os incisi'^ -os laterais, 8 a 9 anos 5 para os caninos, 11 a 12 anos5 
para os primeiros pre-molares, 10 a U  anos, para os segundos pre-mola- 
re^O a 12 anos 5 para o segundo molar, 12 a 13 anos. Na mandibula os in 
cisivos centrais e orimeiros molares erupcionam. aos 6 ou 7 anos 5 os in­
cisivos laterais de 7 a 8 anos, os caninos de 9 a 10 anos, os primeiros 
pré molares, entre 10 e 12 anos, os segundos pré-molares de 11 a 12 anc^  
e os segundos molares de 11 a 13 anos,
Ehtretanto alguns autores contestam a r^igularidade de determi­
nada cronologia, entremeies:
KLEIN & CODY* ,^ em 19395através de un levantamento em 2,182 crian 
çgs de Hagerstown (Maryland) r.firm.a''"am que; ''individuos da mesa idade 
cronológica mostram grandes diferenças no num.ero total de dentes erupcip 
nados. Assim um menino de 6 anos pode ter 9 dentes ou nenhuEi dQ.|itè. eru-
pcionado, como os de 10 anos podem teí 85 9? ou todos os denteà perraa; * 
nentes erupcionados*',
GREENVíALD & EASÜF^ ®, 19^1? através de xm estudo qti 19^^ crian­
ças residentes em Chicago, focalizaram o mesmo assunto de KLEIN & COD!^ 
várificaram que entre meninas de 6 anos, onze não tinhan nenhum perma­
nente erupcionado, enquonto duas tinham 12 dentes.
Outros autores como íâCFíOUK ^ MASSLER^^, (19^1) não diferencia­
ram a idade em que detenninado dente erupcionava em cada arco, apresen­
taram \3ma idade comujn aos dois arcos,não separando tambem os sexos.Apre. 
sentaram a seguinte cronologia de erupção: os primeiros molares erupcio
nando aos 6 anos, os incisivos centrais aos 7 anos e aos 8 os laterais, 
Para os caninos e primeiros pre-molares apresentaram a mesma idade de
erupçãos11 anos e para os segundos molares a idade de 12 anos,
STONES 9 col. '^ 5^ em 1951, numa amostra de I89 meninos e 1^0 me 
ninas fizeram um estudo comparativo entre seus dados e a tabela de
LOGAN & KR0NFEID^®(1933). Puderam verificar que seus resultados mostra­
vam certa precocidade gp. relação aos resultados destes últimos autores
6 que havia uma tendencia de erupção mais precoce no lado esquerdo.
A tabela de erupção dada por GUA^DO^'^, em 1953, não diferencia, 
va, tambem, maxila nen m-andibula. Eram estas as idades de erupção apre­
sentadas pelo autor: primeiro molar, aos 6 anos; incisivo central, aos7 
anos 5 ineiâivo lateral, aos 8 anos e primeiro pre-molar aos 9 ou lOanos^
o segundo pré-molar ■. aos 10 ou 11 anos  ^ o segundo r.olai?5,aos 12, e o 
canino de 10 a 13 anos.
CLEMENTS & Cola , em 1953, examinando crianças de New South 
Wales, Austrália v e r if ic a r a m  que os tempos médios de erupção dos den­
tes do hemi arco direito e do esquerdo não diferiam, significativamente 
nem na maxila, nem n.a mandibula, m.as eram m.ais tardios nos rapazes q que 
nas meninas. A ordem de e r u -ção encontrada pelos autores foi a mesma dos 
outros grupos de origem européia.
MC BRIDE ,(1955), afirm.ou que os primeiros molares e os cani­
nos inferiores são os que fazem erupção com. m-aior regularidade na idade 
indicada, isto é, dos 6 aos 9 anos e meiOc . Os c.^ nlnos superiores
são os que mais irregularidade oferecer. 0 autor afirma ainda que duran 
te a época da dentição mista se cumpre ininterruptamente o processo de 
foraação e destruição. Primeiro se produz o desenvolvimento do dente de 
cíduo que vem seguido de sua reabsorção e queda e, sim.ultaneam.ente,ocor 
rencia de desenvolvimento e erupção dos dentes permianemtes, Por exemplo, 
a reabsorção dos incisivos começa quando se completou a formação dos se 
gundos molares decíduos ou um pouco antes. Assim, em nenhum momento a 
dentição chega a encontrar-se em estado de repouso sem. que, constante - 
mente, alguns de seus elementos se achem em evolução.
MONTI , em 1958 afirmava que os fenSmxenos eruptivos coneçam 
com a form.ação dos germes dos dentes d e c íd u o s , ou se .ia , 3 meses de vida
6
inti^ uterina. Acrescentou que os dentes pernanentes erupcionan nas se 
guintes idades; os prineiros no3-ares aos 6 anos, os incisivos centrais,
aos 7 anos 5 os laterais, aos 8 anos 5 oS prineiros pré-nolares, aos 9 
anos 5 os caninos, os segundos pre-nolares e segundos nolares, aos 10^  
e 12 anos respectivanente5 sénelhante ë observaçao de GUAKDO , 1953* 
HITCHCOOK^^en 1957s apresentou seguinte cronologia de eru - 
pção;“os primeiros nolareS áüpefíoíes e inferiores e os incisivos in­
feriores aos 6 ou 7 anos 5 os incisivos centrais superiores aos 7 ou 8 
anos 5 os laterais superiores entre 8 e 9 anos 5 os caninos entre 9 e
11 anoSj seguido, do prineiro pre-nolar, segundo pré-nolar e sefundo mg. 
lar", Cono SCHOUR & M/iSSLER'^(19^1), estes autores,não diferenciam ar­
co Superior e inferior e sexo nasculino e feninino,
ADLER^j en 1958, en un estudo conparativo entre crianças de
zona urbana e de zona rural encontrou precocidade de erupção das priíBi.
ras en relação às seguiidas,
SCHUMAKER & EL Ii'.DARY^°(1960), através de un estudo radiogra-
fico, verificaran que cada dente coneça a se nover para a oclusão nais ^ IfLf.OU nenos no estagio,seis do IfOLIA (I960), ou seja, nononento da inte­
gração de sua c^roa.
■ SEHGAI» ''5 (i960) através de un levantanento en 686 rapazes e 
782 neninas encontrou as seguintes nédias de erupção dos dentes:6 anos 
para os prineiros nolares tanto superiores, cono inferiores en anbos os 
sexos, 7 anos para os incisivos centrais superiores o inferiores nos 
rapazes e superiores nas neninas| e 6 anos para os incisivos centrais 
inferiores nas neninas.
Para os incisivos laterais inferiores encontrou a idade de 7 
anos en anbos cs sexos e.para incisivos laterais superiores, 8 anos 
tanbln en anbos os sexos, ©arr, os caninos superiores e inferiores 10 
anos nas neninas e 11 anos nos rapazes, A idade nedia encontrada para 
os segundos pré-nolares superiores 10 e 11 anos, respectivanente, nos 
rapazes e neninasí e pare, os segundos pré-nolares inferiores aos 10 e
12 respectivanente nos sexos nasculino Q feninino5 para os segundos no 
lares permanentes superiores a idade encontrada para rapazes e neninas
foi 12 anos| e os para segundos nolares inferiores 10 anos,
1 PCARR (1962} verificou que nas neninas com idade de apioxiniada 
de 11 anos e 3 neses e segundo pré-nolar superior erupcionava antes do 
canino superior. Depois desta idade não acontecia o nesno fato,Este as, 
pecto era tanbén evidente, no sexo nasculino, Nas neninas con idade de 
aproxinadanente 10 anos e 9 neses, o segundo pré-nolar inferior erupcjo 
nava antes do canino superior, naS após esta idade, ele erupcionava ^ 
ou 5 neses depois do canino superior. Una tendência sinilar era notada 
entre os rapazes, Nas neninas na idade de 11 anos e ^ neses e segundo 
pré-nolar inferior precedia o segundo nolar inferior, 6 neses, mas,
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após esta idade, a diferença era minina. Um fenômeno similar era nota­
do entre os meninos,Este autor comparando ainda os dois métodos, «lon­
gitudinal e transversal - na pesquisa da cronologia de erupção denta - 
ria, observou que havia una diferença pequena entre os resultados obti 
dos pelos dois métodos. Verificou também que os dentes das meninas eru 
pcionavara, em média, 5 meses mais cedo que os dentes dos rapazes.
ARBENZ & ABRAM0WICZ®(196 )^ observando a cronologia de erupção 
em 2030 crianças br?ncas de 7 a 13 anos, em São P,:>,ulo, puderam verifi­
car que:
” 1 - as diferenças entre os sexos, en idade de erupção, não ultrapas­
sam 1 ano 5
2 - as diferenças de cronologia entre superior e inferior também não
eram maiores que 1 ano5
3 - Salvo alguma exc<è©ção não encontraram diferenças de cronologia
entre lados direito e esquerdo".
GATES^, em. 196^5 em New South Wâles, Aué^ralia, através de 
um leva^ntamento em 2,753 m.eninas e 2.907 rapazes, de 6 a 15 anos,encon 
trou dac'os sobre a erupção de dentes que não ccincidiam com a tabela de 
LOGi.N Sc KR0NFELD^®(1933) . Observou diferenças entre os sexos na erupção 
do canino inferior, e afirma que a erupção dos dentes permó-Centes co­
meça aos 6 anos e h meses no sexo feminino, e 6 anos e 9 meses no mas­
culino, com com.plementação da erupção de 11 a 1^ anos e 7 meses nas.me 
ninas 5 a de 11 anos e 5 m.eses n 1^ anos e 11 meses, parn os meninos,
Ainda em. 196^, GATES , afirm.ou não haver encontrado diferen­
ças significativas entre lados direito e esquerdo. Encontrou, ainda, 
uiaa precocidade de mais ou menos 5 meses nas meninas em relação aos me 
ninos, A menor diferença (0,16 anos) foi notada entre os molares, e a 
maior diferença (1 ,1 0 anos) foi encontrada entre os caninos inferiores, 
Com exceção dos pré-molares, todos os permanentes inferiores erupciona 
vam antes dos superiores,
TOLEDO 5 em 196^, fez um levantamento em 7^5 crianças bran­
cas, de am.bos os sexos, da zona urbana 5 e 611 crianças da zona rural, 
para verificar a cronologia de erupção e possivel inf3-uencia da urbari 
zação, Vofificou que as variações apresentadas não indicavam precocida 
de de uma zona en ipelação à outra.
MILLER^^ & col* (1965), examinando 35^ rapazes e 3^1-0 neninas
verificaram que a média de erupção dos dentes era ligeiramente mais pre,
i4* Acoce que as de CLEíIEHTS & ccl^ -^  (1953), Associaram ainda, o fenomeno
âe erupção à puberdade.
KNOTT & HOV.íAHD“*^ (1966), verificaram que tendo-se cono base a
idade de erupção do incisivo lateral inferior pode-se prognosticar sa­
tisfatoriamente a idade de erupção do canino na mandibula,
CIlMpOS^^,. en 1967, numa amostra de 3.3^5 crianças (1.799 do 
Sexo masculino e 1.5^ i-6 do sexo feminino), verificou em relação as cro­
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nologias de einipção que as diferenças encontradas entre hemi-arcos não 
eram estatisticamente significantes. Entretanto a diferença entre os aj. 
cos superior e inferior foi significante, com precocidade no inferior, 
SINDTN^^, em 196?j examinando escolares de Montevideo > ohegau 
' conclusão de que a idade de erupção dos dentes destas crianças era 
precoce em relação às tabelas dos autores de outros países, 0 autor â. 
tribui este fenômeno ao fato delas serem de nível sócio-econômico ele-
k kk KRONFELD^^j (1953)5 SCHOUR & MASSLER ® (I960), M0YERS^(1960\
também relataram que as condiçoes socio-econômicas influenciam na cro­
nologia de erupção, havendo um retardamento progressivo a medida que 
diminuem estas condições,
GAHCIA^ , em 1968, examinou 11.051 pacientes de ambos os se­
xos, sendo 7.950 pre-escolares e escolares de Costa Rica encontrou idg. 
des de erupção retardadas em relação às encontradas por SINDIN^^(1967) 
semelhantes às de KRONFELD^^ (1953) e SCHOUR & MASSLER ® (I960). Para 
meninas, os incisivos centrais erupcionavam aos 7 anos e 1 mes, os la­
terais aos 7 anos e 10 meses, os caninos aos 10 anos e 10 meses, os 
primeiros pré aos 9 anos e 9 meses e os segundo pré aos 10 anos e 6 me 
ses,,os primeiros molares aos 6 anos e 2 meses e cs segundos aos 12 
âiâ09,
Para os meninos os incisivos centrais erupcionavam aos 7 anos 
e .2 meses, os incisivos laterais aos 8 anos e 3 meses, os caninos aos
11 anos e 6 meses, os primeiros présaos 9 anos e 11 meses e os segun­
dos présaos 10 anos e 10 meses, os primeiros molares aos 6 anos e ^ 
meses e os segundos aos 12 anos e 5 laeses.
Verificou.também uma precocidade de erupção das mulheres em 
relação aos homens,
EVELETH^^ & col, em 1969, examinando crianças '^ nissei" e "san 
sei'% verificaram que estas crianças tinham erupção precoce em relação 
às crianças que nasceram e vivem no Japão, Os autores concluíram que
03 a aceleração deu-se com a troca de condições ambientais. Anterior­
mente os mesmos autores haviam feito observação semelhante em crianças 
americanas que vieram para o Brasil e que mostraram maturação - dental 
maior do que as residentes nos Estados Unidos(EVELETH^^ ;i960),
FREITAS^ & col, (1970) „afirmaran que I na avaliação da idade 
cronologica através de radiografias, ha vera sempre o problema da super 
estimativa nas idades altas e sub estimativas nas idades baixas. Alem 
disso, haverá;
a - a possível variação entre os índices de desenvolvimento de uma mes_ 
ma criança 5
b - interferência da experiência do examinador em reconhecer as fases 
da seqüencia da formação dos dentes
Ainda em 1970, num outro trabalho, FREITAS^^ & col.estudãrsd a
cronologia de erupção dos dentes permanentes em 3.688 crianças brasáJLejL 
ras, brancas, de terceira geraçãoj encontrando precocidade para o sexo 
feminino e maior numero de dentes na mandíbula para cada idade,
KRUMH0LT^*^(1971) ©m Üganda, verificou em amostra que a erupção 
dos dentes permanentes nos hegros é precoce quando comparada com popula, 
ções do Caucaso,
E, finalmente, MC DONALD (1971) observou que, na idade de ^ 
a 5 anos, em casos de perdas precoces de decíduos, havia retardo de e£U 
pção dos sucessores, Mas, se esta perda fosse depois dos 5 anos, tal re 
tardo seria menos sensível, e se fosse depois dos 8, 9 ou 10 anos, a
erupção dos seus sucessores mostrava-se acelerada, corroborando a opi - 
nião de ADLER (1958) do que extrações de mo;Lares dois antes antes da 
queda, aceleravam a erupção do sucessor,
2.1.1 - No. que se refere à. possível diferença entre os arcost 
WÜORINEM^^ sin 1927, já afirmava que: o tempo de erupção dos dentes e- o 
mesmo para meninos e meninas, mas e nenor na mandíbula que na maxila,
COHEN^^em 1928, examinando crianças de 5 a l5 anos, ctegou à 
’conclusão de que havia um,d®ite a mais na mandíbula do que na maxila 
em cada idade c -í-isiderada,
STONES^^ & cols (1951), verificaram que os incisivos e caninos 
erupcionam mais cedo na mandíbula e os pri- molares no maxilar,n if ,
CLEííENTS & col, (1953), observaram que os tempos medios de 
erupção dos dentes na maxila, são maiores do que na mandíbula, com exce 
ção dos pre-nolares,
ABRAMOWICZ^ em 196^, constatou que a diferença entre a idade 
de erupção da mandíbula e mamila não era superior a um ano.
GATES^^ (196^) e CAMP0S^^(1967) observaram que, embora os den- 
tes inferiores erupcionem antes, os pre-molares fazem exceção, fato es­
te já comprovado por CLEMENTS & col,%^ (1953).
KNOTT & HOWARD^^ em 1966, tambem observaram que os incisivos 0 
caninos erupcionavam antes na mandíbula.
Em relação aos pré-molares o autor ADLBR (1967) verificou que 
os primeiros superiores erupcionavam mais precocemente que seus homono- 
mos inferiores, não acontecendo o mean o com os segundos pre-Holares,
2.1.2 - Variação cronologia e sexo
No que se refere à influência do sexo na cronologia de erupção, 
vários são os autores que relataram a precocidade das meninas.
Assim COHEN^^j 1928, afirmava que os dentes permanentes eru 
pcionam 5 meses antes nas meninas.
KLEIN & CODY^^ (1939), afirmaram também que o minero médio de 
dentes einípcionados é mais alto em cada idade no sexo feminino,
SCHOUR & MASSLER^^ (19^1) afirmaram que, nas mulheres, ps den­
tes erupcionam mais cedo, sendo corroborados por CLEííENTS & col (1953),
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MC BRIDE^ (1955) e HÜRHE^^ (1997) que taciben realçan a precocidade das 
meninas em idade dé erupção dentária.
GARN & col^^ (J.958) nuna anòstra de 255 crianÇQS do sudeste 
de Ohio entre I928 e 1953? con o objetivo de verificar as diferenças en
tre os sexos, chegaram às seguintes conclusoes; nos primeiros anos as 
meninas estão mais adiantadas, e esta diferença vai aumentando com o 
correr dos anos, E>:)-tr6tanto, no que se refere ao desenvolvimento ósseo, 
a diferença entre os se.’;os I Ijem maior. Enquanto que no desenvolV^imento 
dentário a diferença e de 5^, no desenvolvimento ósseo havia uma preco­
cidade de 10 a 25^ nas neninas, antes dos 10 anos.
N0IirA^ 5( estudan-o o desenvolvimento dentário através de
radiografias periapicois, encontrou poucas diferenças evolutivas entre 
cs dentes do lado esquerdo e do direibai; Nenhuma diferença significa ti 
va foi registrada durante o tempo requerido para o desenvolviriento dos 
dentes, mas as menin-s iniciaram e terminaram, o desenvolvirento dental 
numa idade m.ais precoce, Estas afirmações corroboram com a opinião de 
ÔARN^^e col, (1958) o que foi também 3 opinião de SHTOÍAKEB. e El
HADAR:?(1960) . 1 PPara CAHR (1962) os dentes das meninas irrompiam 5 meses an­
tes dos dentes dos rapazes. Entretanto, o autor chanou a atenção para 
a erupção do prim.eiro nolar que irrompia, prim.eiram.ente, no sexo mascu­
lino. ji 2 ^MILLER e col, (j.S65), observando a precocidade de erupção 
dos dentes permanentes nas m.eninas, relacionou este fato com a exfolia- 
ção dos dentes decíduos, que também, se dava m.ais cedo, neste sexo,
ARBENZ & ABEAM0WIGZ®(196^) não encontraram diferenças maiores 
que um ano, entre os sexos,
GATES (196 )^ afirmava que as m.eninas tinham os dentes perma­
nentes erupcionados mais ou m.enos 5 meses antes dos rapazes, o que con- 
firnou as observações do CARR^^ (1962) e C0HEN^^(1928)*
ADLER^(1967) encontrando erupção completa nos rapaz^ js aos 12 
anos e 5 m.eses, e nasnoiinas aos 11 anos e m.eses., comiprovou rariplanente 
os resui^tados de ARBENZ e AB^AMOWTCZ® (196^).
SINDIN^^ (1967) também encontrou precócidade nas meninas, 
FPTEDLiiNDEn^^ e Ccl. (I969), .na NovavGuiné, e 01ICIA (1968) 
em Forto Rico, também encontraram, precocidade das meninas em idade de 
erupção.
FREITAS^^e ccl, (1970) estudando a idads média de erupção dos 
dentes permenentes,encontraram diferenças es ta tisticam.ente significantes 
com precocidade para a.s meninas,
KRUMHOLT^'^Gol(l971)vorifxóáramj na sua am.ostra de 622 crianças 
em Uganda, que as meninas tinham seus dentes erupcionados maii cedo que 
os rapazes, com. exceção do primeiro dente erupcionado, 0 que foi ja re­
latado com.o opinião de CARR^^ (1962),
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2,2 - Seqüência
Poderia ser conceituada como sendo a orden en que os dantes 
emergen na cavidn.de bucal, 0 desenvolvimento da oclus.?^ o tendo caracte- 
Pistiòíl .^inãr.icf^ s no que se refere n seqüência eruptivã mostra que 
determinadas ordenações do aparecimento dos dentes poderiam ' oõaférií 
condições mais favoráveis ao desenvolvir.ento da oclusão, E-ite aspecto 
torna a seqüência eruptiva mais importante que a cronologia, quando 
analisamos a dinâmica da evolução dos arcos. Sendo esta a preocupação 
principalP-ente daqueles ligados a ortodontia‘preventiva, o estudo da 
seqüência mereceu a atenção dos diversos autores, dentre estes LO & 
M0YERS^^(1953), E.tes autores examinaram 236 crianças, sendo 116 neni- 
n,?.s e 120 rapazes, e chcgnrari 3S seguintes conclusões: A seqüência nais 
freqüente e r.ais favorável encontrada na maxila era 6~l-2-^-5-3-75 e a 
nais mais freqüente e tambem a a r-ais favorável na mandíbula, que con­
dicionaria m.aior freqüência de relação norm.al, era 6-l-2-3-*+-5--7, Pude 
7*an ainda determdnar estarem estas freqüências mais afeitas ao sexo 
feminino,
' Anteriormente outros trabalhos havian sido publicados com.o o) I
de SCHOUR & MSSLEH (19^1), mos trando-nos que a ordenação do apareci 
mento na boca seria para a "bos os arcos: 6-l-2-^-3-5-7.
CLEMENTS & ccl,^^ (2.953), analisando o assunto, puderam nos- 
trar que na naxila, o primeiro dente perm.anente a erpcionar era o pri­
meiro molar, ao passo que nn m.andíbula, era o incisivo central,Ao nes- 
no tem.po estabeleceram que o tenpo de erupção era correlato em. ambos 
os lados do arco,
SHÜÍfôKEP. & E- HâDAKY^® (J.960) estudando a seqüôncia dos cani­
nos epré-nolares, afirmaram, que os caninos precediam a erupção dos prl 
nolares,
KWOTT & HOWARD (1966) - afirm.aram que na m.axila o . primeiro 
nolar e na mandíbula era o incisivo central.
Enquanto LO & MOYERS^9(1953) deram pouca ou nenhuma importân­
cia a erupção dos incisivos antes dos prii?í9iros m.olares,
CAmP0S^^(1967) observou que no arco inferior a seqüência eru- 
ptiva era sem.elhante ao proposto, como favoravel, por tO & MOYERS-'^ 
(1953), no sexo ferànino, No sexo masculino no entanto, verificou que 
o prim.eiro pri-molar inferior erupcionava antes do canino. No arco su­
perior, a seqüência foi idêntica em ambos os sexos, tendo sua observa­
ção reafirmado a seqüência de iP & "'fOYERS^  ^ (1953) no arco superior,
ADLER (1967) verificou que, em. am.bos os sexos e em. ambos os
arcos, os primeiros dentes a erupcionarem. eram. os prim.eiros molares,se. 
guidos dos incisivos. No arco superior, os pre-molares precederiam aos 
caninos, ao passo que o inverso ocorreria no arco inferior,
ARBENZ & ABRí^ MOl.JICz'^  (196^) verificaram, que a seqüência no 
arco inferior em. ambos os sexos era, similar ao observado para o nesno
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arco por ADLER^(1958), No arco inferior puderan verificar tanbén una 
nilaridacle na seqÜencla, en anbos os sexos.
T0LED0^^(196^)j estudando a possível diferença na aèQüêbcia 
eruptiva entre area urbana e rural, não concluiu que esta existisse, 
arco superior encontrou a seqüência ideal para o ortodontist?MOYERS 
(1960)5 õ nesno não acontencendo para os dentes do arco inferior onde 
a seqüência encontrada foi 6-l-2-^-3-5-7 para anbos os sexos,
2.2,1 - No que se refere à possível influência do sexo na se­
qüência eruptiva, LO & MOYERS^^ (1953ÍÍ afirnaran que ” 0 canino inferi­
or era o 7^ dente a erupcionar, no sexo feninino,.precedendo o'IQ pre- 
noiat e que acontecia o inverso no sexo nasculinot
Ainda HÜRí»íE^ (^ 1957) KNOTT & H0WARÍ)^^(1966) reafimaram tal opi 
nião, individualizando o canino inferior cono aquele relacionado à dife 
rença sexual.
Desta naneira pudenos observar pelos trabalhos dos autores ci­
tados e ainda MILLER e ccl^^(1965) IL\RDNT^^(1967) e MC DONALD^^ (1971) 
que o canino inferior precede o I2 pré-nolar inferior no sexo feminino, 
SHUMAKER & EL HAD/.RY^^ (I960) trataran do nesno assunto afir - 
nando que as neninas estão adiantadas en idade de erupçãojexceção feita 
do IQ pre-nolar.
Através da nossa Revista da Literatura, pudenos observar qne, 
realmente, a cronologia de erupção dos dentes pernanentes não obedece a 
un padrão definido, E-jbora se possa considerar que haja aunento do au­
mento do nunero de dentes con a idade ate a conplenentação dos arcos 
dentários, fica salientado que há diferenças cronologicas na referida 
erupção, de acordo con as diversas variaveis,
A seqüência, por sua vez, oferecendo inportãncia nais signifi­
cativa que a cronologia, para os que se preocupan con o desenvolvimento 
da dentição, também ten nostrado alterações entre os diversos autores, 
principalmente ligadas no sexo. Desta naneira acreditanos que dentro do 
assunto em pauta, as variações anbientais, étnicas e sexuais possam in­
terferir nos resultados apresentados.
Trilhando o nesno caninho e en consonância con o pensamento ex 
posto, procuramos neste trabalho, estudar a cronologia e a seqüância da 
erupção dos dentes pernanentes de escolares brancos, residentes en
Florianópolis Estado de Santa Catarina.
0 nosso objetivo longe de tentar estabelecer os dados cronolo- 
gicos e séqüências para o nosso país, procurara trazer alguna contribui 
ção para o conhecimento da nateria, visto que a imensidão do territorio 
brasileiro justifica a avaliação através de varias regiões, da cronolo­
gia e seqüência da erupção.
3 - PWOSICÃO
Desta rianeira nos proponos a estudar a cronologia e a seqÜen
cia da erupção dos dentes pernanentes, tentando verificar a influên - 
cia do sexo e as possíveis diferenças entre arcos, considerando para 
tal} ©icolares leucodernas, na cidade de Florianopolis, Estado de 
S-nta Catarina, de anbos os oo.^ ios, na idade de h- a 1^ - anos, inclusiva
^ - I'-mTERIAL E MÉTODOS
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Para o desenvolvinoiito do presente trabalho, utilizanos crian 
ças pertencentes a escolas particularcS (naternais, prinárias.e secun­
dárias), cidade de Florianópolis, Estado.'de Santa Catarina.
^.1 - Seleção dos Pacientes ■
A anostra constituiu-se de 2.101 crianças brancos de anbos os 
Sexos, sendo 1.03^ do sszo nasculino e 1,067 do sexo feninino, cuj^s 
idad@§ variavan entre h e 1^ - anos,
0 agrupanento de iscordo con a idade e sexo foi feito cono ex­
presso na Tabela A
TABELA A - Distribuição da anostra segundo sexo e idade de escola­
res* na cidade de Florianópolis, 197^.
SEXO
ID A D E (m e s i^   ^ MASCULINO FEIÍININO
TOTAL
AMBOS






60 ■ - 72 111 i____97_





96 ;: 74 i 112 186






- 120 i1 93 I 108 201
120 i - - 132 1 99
1_______ _ _ 4
100 199
132 i— 144 115 107 222
144 !......- - 156
j i \ 92 * 189
156 ■ 168 \ 98 i 93 i 191
168 ( ■'- 180 1 70 1
1____  _____ 79 : 149
T 0 T A L * 1.034 ' 1.067 2.101
üPoram examinadas crianças dos seguintes estabeleclmen 
tos de ensinos
- Colégio Coração,de Jesus
- Colégio Catarinense
- Curso Elementar Menino Jesus
- Escola Básica Alferes Tiradentes
- Colégio Imaculada Conceição
- Jardim Ciranda,
“ Jardim Santa Mônica
Qualquer processo patológico ou anomalia gue pudesse in 
terferir na erupção do dente, como por exemplo; lábio leporino, dis 
plasia do ectoderma ou mesmo falta de espaço para a erupção do dente- 
permanente ou ainda persistência do temporáriofez com que a crian 
ça fosse excluída da amostra,
Para a escolha da amostra não usamos qualquer método 
previamente concebido. As crianças escolhidas foram as que estavam 
presentes à aula: no dia do exame.
-■^ 2 - Picha Clínica
A ficba clínica utilizada no presente trabalho está re 
produzida a seguir e nos forneceu os seguintes dados;
Esta parte da ficha permitiu-nos a identificação da 
criança, fornecendo dados referentes aos nome, idade, data'de nasci 
mento, local de nascimento, sexo, escola, localização na unidade edu 
cacional, endereço da escola, filiação, residência e data dos exames,
4 .2,2 - Parte : Clínica
Esta parte da ficha possibilitou-nos anotar os dados re 
ferentes à erupção dos dentes ■ por., nós examinados, .
Assim anotávamos com, um "x" os dentes permanentes erup
cionados.
PARTE SOCIAL DA PICHA
NOMEs










ESCOVA OS DETTTESs SIM NAO





PESQUISA DE CÁRIES 




M l M « X X X X X M , X X
K X X X X X W X X X
OBSERVAÇÕES;
Em "observações" anotávamos qualquer anomalia quanto à eru 
pção dos dentes, constatada durante o exame clínico«
4.2.3 - Exame Clínico
Iniciamos o exame clínico, nas crianças, obedecendo sem­
pre uma rotina de trabalho, ou seja, exame' do hemi-arco inferior di­
reito. e esquerdo, seguindo-se os hemi-arcos superior esquerdo e di­
reito. Utilizamo-nos de espelho e sonda exploradora, sendo o exame 
feito sob luz do dia, e a assepsia feita no local do exame,pela imer 
sao dos instrumentos por 10 minutoa numa solução de alcool iodado, 
ao final de cada período, no consultório, em estufa a ISO^C por 60 
minutos.
0 critério utilizado para avaliar se um dente estava erup- 
cionado foi o mesmo de CAER^^ (1962), DEBROT^^ (1968)j BROOK e
BARKEI?^(1972) também adotado por TAÎffiURUS^ ,^ (1969), que considera £ 
rupcionado o dente qua^dos "Qualquer parte da coroa rompendo a bar^ 
reira gengival, estiver visível na cavidade oral".
4.3 “ Métodos de Ávaliaçao
Uma vez de posse das fichas individuais com a indicação dos 
dentes permanentes erupcionados, estas foram separadas por idade,se­
xo, e posteriormente a elaboraçao,dos dados analíticos foram separa­
das também por arcos e hemi-arcos.
4.4 - Colaboradores
Contamos com a colaboração de professores e pessoas liga­
das às secretarias dos Colégios para preenchimento da parte social da 
ficha.
As demais anotaçÕes, isto I, a parte do exame clínico, fo­
ram feitas por um único pesquisador.
4.5 -• Método estatístico - foi feito com base no trabalho 
de.BERQUÓ^ (1968), utilizando o teste de significância ou de Hipóte­
se.
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5 - RESULTADOS E DISCUSS.^0.
0 estudo da cronologia da erupção e sua seqüência poderia.ser 
realizado sob dois aspectos; o estudo longitudinal e o transversal.
Neste trabalho foi adotivo o transversal, pois enbora sendo 
nais simplificado que o longitudinal, segundo CAR'í.^ (^I962) , DEBROT^*^ 
*(1968)3 apresenta una acuidacle senelhante, BHOOK & BARKER^*^, (1972) 
por sua vez, salientan ser o netodo transversal superior ao longitudi­
nal.
Através da Tabela II verifica-se que na faixa etária por nós 
considerada, o núnero nedio de dentes erupcionados foi 1^,997 para o 
Sexo nasbulino, e para ncninns I65IO95 evidenciando-se assin una nedia 
^naior neste últino sexo*(V6r Teste de Significância pag.^úí^sta obser 
vação viria confirmar as opinioes dos autores; KLEIN & CODr^ (1939), 
CLEMENTS et col.^ (1953), KKUNHOLT et col.^ '^ C 1971), HARNDT^^ (1967).
Este fato ven sugerir a diferença do sexo feninino na precocl 
dade de maturação, cono .já foi verificado por COHEN^^ (1928), KLEIN & 
G0DY^|^(1939), SCHOUR & M'lSSLBR^^ (19^1)5 ClEMENTS^^et col. (1953) MC 
BRIDE^ (1955), NOLLA ^(1960), SHQMACKER & Ei HilDARY''’°(l960), CARR^^ 
(1962), MILLER e colo^^ (1965). ARBENZ & ABRAM0WICZ^(196^), GATES^^ 
(196^).
á evidente que tanto no sexo masculino cono no feninino o nu- 
ro nédio de dentes pernanentes presentes aunente con o decorrer da 
idride (Tabela n),. ôj cono consideramos ate e erupção dos 22s nolares 
perm.anentes, a naturação dentária en anbos os sexos se fez presente
- 1Í+ ano,s (Tabela H) o
Observando agora o grafico I5 notanos até a idade de 11 anos, 
urna diferença acentuada entre os nuneros nedios, e a partir desta ida­
de reduz-se, grada tivanente esta '"iferença tendendo a igualar-se depois 
, dos l^i- anos,
Isto ven sugerir que a precocidade da erupção dos dentes' no 
sexo feninino e nais sensivel ate a idade de 11 anos, decrescendo após 
essa idade, d;uide podenos concluir que o fator ligado ao sexo deva ser 
hormonal, e se faz presente nais cedo nas m-eninas.,^  ^ á que ha una rela­
ção entre menarca e erupção dentária ( GUEDES - PIN TÓ- (197^).
J> SVerifica-se tanben pela Tabela IT no que se refere a diferença 
entre arcos, seren maiores os nioneros nedios dos dentes do arco infe ­
rior o que ven a sugerir nos dois sexos a precocidade de erupção, nes­
te arco, corroborando as observações de WUORINEír^(192?)5C0HEN^^(1928X 
CATTELL^ (1928), CLEIÍENTS^ (1953), ARBENZ & ABRJiMO¥ICZ^( 196^) ,GATES^^ 
(196^), KNOTT & HOWARD^  ^ (1966), CAMP0S^^(1967 ), HAPJÍDT^^ (1967).
No entanto, noto-se tanbèn que esta precocidade não e absolu­
ta en todas as faleças etárias, e que se faz nais significativa na idade 
de 6 anos no sexo m*ascul:j-no, descrecendo até 11 anos, a partir do . cjial
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nota-se certocquilibrio, N.-s neninas esta diferença entre areos 89 
fez naior na idade de 6 anos, decrescendo a partir dos 7 anoS ate os 
10 anos, havendo, posteriornente, uin certocquilibrio.
Isto sugere tanbén que o sexo feninino seja nais precoce 
cerca de 1 ano, na exfoliação dos nolares dacxduos e erupção dos pre- 
molares^ cono tanbén obsorvaran CIEMENTS col.^^ (1953), STONES'^ 
e col* Í1951), MILLEP^'2 e col. (1965)*
Quanto a erupção dos pré-ftolares cot,.-se pelas Tabelas VI e 
VII que os segundos erupcionan antes ]ue seus honologos inferiores con 
trastando con as observações de ADLER (1967), o qual verificou seren 
os prineiros superiores nue erupcionan antes dos inferiores não encon 
trando diferenças entre arcos para os segundos.
Analisando a Tabelam verificanos que entre os lados direito 
e esquerdo, tanto superior cono inferior, de anbos os sexos, havia cer
ta similaridade no núnero de dentes erupcionados, enbora STONES-fil col. 
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TESTE 'DE SIGNIFICÂNCIA 20- D
Observamos que- a maior difarenga de dentes erupcionados en 
tre os dois sexos ocorria na faixa etária de 7 a 11 anos, e com a in 
tenção de verificarmos se esta diferença era estatisticamente signi 
ficante ao nível de '3Ío, aplicamos o teste da curva normal, uma vez 
que a amostra que tomamos foi de tamanho 482.
Consideramos inicialmente 0 número de dentes erupcionados nos 
ra‘pazes, como sendo noraiali e testamos o número de dentes erupciona 
dos nas meninas contra 0 dos,rapazes, tendo sido encontrado um des 
vio padrão da ordem de 644-^ 6,
Concluimos que a variável Y apresentava valor da ordem de 
7V35? caindo na curva normal, na zona de rejeição de acordo cora a hi 
pótese formulada^ determinando ser significativamente diferente a m_é 
dia de dentes no conjunto de idades consideradas, ao nível de
Hipótes^ formulada: 
Ho J X = 1620
H1 1 1620
Os cálculos efetuados sao os que transcreveremos a seguir: 
TABELA I M  - SEKO IflASCULINO
I- X XP X X - 1 (x-x)2 (X-X)^ P
74 691 51.134 1.620 - 929 863.041 6 3.865.034
101 1.237 124.937 1.620 - 383 146.689 1 5.815.589
93 1.342 124.806 1.620 - 278 77.284 7.187.412
99 1.825 180.685 1.620 205 42.025 4.160,475
115 2.604 299.460 1.620 . 984 968.256 109.849.440
Cálculo do. X
Cálculo do






6  =\ iCX - X)2.P_ 199.877.950_ v
n - i 1 482-1 ^
4 1 5.546,67
{y - 644| 6
TABELA "V SEXO PaiINIITO
Cálculo da





52598 1 = 292 126.616













Y = X - X
A
V n
Y _ 1.836 -'1.620 _ 21^ 








Particularizanâo os dentesy e tomando para. e_s 
tudo 0 segundo molar permanente superior direito, podemos verifi 
car pela. Tabela VI e VII o Gráfico II que este dente estava pr_e 
sente em 7<,07fo dos rapazes de 10 anos^ ao passo que no sexo fçmi 
nino estava x^resente em 3?70^ aos nove anos e 13fo aos 10 anos. 
Aos 11 anos a diferença ainda era significante apresentando-se em 
34,78^ dos rapazes e 51,40^^ das meninasj notando-se aos 12 anos 
uma boa aproximação., ou soja 64,95^ dos .rapazes e J0f63fo das. m_e 
ninas. Aos 13 anos se. apresenta va em dos rapazes e 97 fQ5fo
das meninas, atingindo 100^ em ambos os. sexos dos 14 anos.
.L5
Grafico II
■ Percentagem de erupção do 2- molar superior di
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Observando o Gráfico III c ?3 Tabelas VI e VII, verifi 
canos que o 12 molar superior já s© encontra erupcionado en 1,5^ dos 
neninos de ^ anos e en 1,20^ das neninas da nesna idade. Aos 5 anos 
encontranos en dos neninos e 19,59^ das meninas aos 6 . anos
^6,85^ dos neninos e 56,12^ nas neninas e aos 7 -anos este dente ja es. 
tá erupcionado en nais de 90^ en anbos os sexos, Aos 8 anos,tanto ne­
ninas cono-rapazes apresentavam o 12 nolar superior direito einípcíona. 
do em 100 .^
Grafico III
Percentagem da erupção do 12 molar superior direito a-
traves dos anos em. anbos os sexos.
Observando agora o Gra f^ico IV senpre con a revisão 'das 
tabelas VI e VII, venos que o segundo pre-nolar superior estava pre­
sente en 5,9^ dos neninos e en ^,08% das neninas de 8 anos^em 20,'+3j^ 
dos rapazes e en 33j33^ das neninas aos 9 anos | ^7,^7% dos rapazes 
e 56^ das neninas aos 10 anos^ e en 75^65% dos rapazes e 85^98% das 
neninas aos 11 anos| aos 12 anos en 89,69^ dos rapazes e 96^7^% das 
neninas5 e,finalnente, 100^ no sexo nasculino aos 1^ anos e no fenini 
no aos 13 anos.
Grafico IV
Fd;-centagen cie erupção do segundo pre-nolar superior di 
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De acordo cora o gráficO' V e as tabelas VI e VTI observa 
mos que o is pré-molar superior direito.iniciava seu apareciraen 
to nos meninos aos 7 anos estando presente em 2,70?^  no seso mas 
calino e em 1,79/^  no seso feminino. Aos 8 anos os valores quase 
se encontravam, ou seja, 24,75?^ - para os meninos e 25,51/^ para as 
meninas; já se encontrando nesta idade um maior numero de dentes 
erupcionados nas meninas. Aos 9,10 e 11 anos os meninos apresen 
tavam menor porcentagem de dentes erupcionados çiue as meninas, ou 
seja: 29?03^ para meninos e 54  ^63^^ para meninas aos 9 anos56^62^ 
para meninos e 86^ para meninas aos 10 anosj e 82,61^ para o s_e 
2:0 masculino e 9 7>20^ para o sexo feminino aos 11 anos 5 aos 12 
anos no sexo feminino este aparecimento já acontecia em.100^ ao 
passo que no sexo masculino somente se dava aos 13 anos. Notando 















Porcentagem de erupção do I2 pré-molar s'ap_e 
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ObsGrvamos agora pelo G-ráfico VI 8 Tabelas VT 
e VII 0 comportaraonto do canino superior direito. Aos 8 anos já 
estava em 3>065Í das meninas, não se encontrando nos rapazes? aos
9 anos encontramos era 5,38?^  dos rapazes e 20,37^ das meninas;aos
10 anos em 30?30^.e 51^ dos rapazes e meninas, respectivamente ; 
aos 11 anos em 58,26^ dos rapazes e 857-05?^ das meninas; aos 12 
anos em ambos os sexos está presente em mais de 90^ e aos 13 
anos em 100^^ em ambos os sexos.
Gráfico TI
Porcentagem de erupção.do canino superior 






Através do G-;afico VII e c3as Tabelas VI e VII observamos 
que o incisivo lateral superior direito. Venos que aos 6 anos, nos me­
ninos, este dente está presente apenas en 0,9^ e aos 7 anos en 2^,32^j 
mas dos 7 aos 8 anos ele alcança a percentagem de 7 2,28^,e aos 9 ja es, 
tá presente em 100^. Nas neninas o nesno dente está presente en 
aos 6 anos, ^ , 115  ^aos 7 anos e 8lj63^ aos 8 anos, alcançando tambem 
os 1005  ^aos 9 anos.
Grafico VII
Porcentagem de erupção do incisivo lateral superior direito, 
através dos anos en anbos os sexos.
Através do Gráfico VIII e das Tabelas VI e VII 
observamos qus o incisivo central superior direito comparecia em 
OfSOfo dos meninos de 5 anos e em 21,62^ dos de 6 anos, ao passo 
que nas meninas aos 5 anos em 2,05^, aumentando para.30,61% aos
6 anos, dos 6 . aos 7 anos aumentava de 2 1,62% para 74-,32% nos ra 
pazes e de 30,6l%_para^Oj18% nas meninas, triplicando em valor 
em- ambos os sexos.. Aos 8 anosy os meninos e meninas apresentavam 




Porcentagem de erupção do incisivo central su 
perior direito através dos anos em ambos os sexos.
Observando o Gráfico IX e com o auxílio das Ta 
belas VI e VII vemos que; o incisivo central superior esquerdo 
está -presente era 1,54/^  dos meninos de 4 anos e era 1 ,80?^. dos meni 
nos de 5 anosj nas meninas não está presente aos 4 anos, mas aos
5 já se encontra numa, porcentagem de 4,12;í.. Enquanto nos meninos 
de '% anos. ele e^tá presente em ^0^2’J'foy nas meninas se encontra 
em. 88,395^ . Ê interessante notar que esta ascensão de 19,82f^3 para 
70,27fo para os..rapazes, e de 3 2,65^ para 88,39^ para as meninas 
se dá dos 6 aoa 7 an.os. Aos 8 anos já comparece em uma percenta 
gem superior a 90^ em ambos os sexos e aos 9 tanto rapazes como 
meninas tinham este dente erupcionado em lOOfí dos casos.
i2
G-ráfico IX
Porcentagem de erupção do incisivo central su 





Pela nossa análise do Gráfico X das Tabelas
Y1 e YII, veraos que o incisivo lateral superior esquerdo se apre, 
sentava em uma poroantagem de 0,90^ aos 6 anos, nos meninos, e 
de 5,10^ 0 na mesma idade nas meninas, dos 6 aos 7 anos. aumenta va 
para 21,625^  e üos 7 aos 8 anos para 70,30^— nos rapazes, enquanto 
que nas meninas aos 7 anos aparecia em 53»57^ e aos 8 anos' em 
80,617^ 5 os. 9 anos em ambos os se^ cos já bavia atingido percenta.,
fogem de 100^,
Percentagem de erupção do incisivo lateral su 




Através do Gráfico XI e das Tabelas VI e VII, 
observamos o axiarecimento ão canino superior esquerdo. Aos 8 a 
nos, este dente aparecia em um percentual de 3?06% nas meninas, 
enquanto que nos rapases ele só aparecia aos 9 anos em 4,30% dös 
oasos.Has meninas, aos 9 anos, ele já estova prosente 22,22%. Aos
10 anos encontramos 30,30% para rapazes e 54,00% para as meninas 
8 aos 11 anos em 60% e 84,11%? respectivamente, para meninos e 
meninas. Já aos 12 alcançava uma percentagem maior que 90% e aos
13 anos em ambos os sexos, apresentava 100%. Vemos que o desen 
volvimento em ambos os sexos é similar, pois as 2 retas são par£ 
leias até os 11 anosquando, então, o desonvolvimento é maior 
para o sexo masculino.
Gráfico XI
Percentagem de erupção do canino superior e£ 





0 G-ráfico XII e as Tabelas VT a VII apresentam 
o aparecimento âo 12 pré-molar superior esquerâo. Vemos, pois, 
que aos 7 anos ele aparecia nos rapazes numa porcentagem 4,05^ , 
ao passo que nas meninas ele já aparecia aos 6 anos em 2,04-^  dos 
casos. Aos 7 anos nas meninas estava presente em 4,465^  e aos 8 
em. 25,51'^ , ao passo que nos rapazes aos 8 estava presente em 
23j76?^ . Aos 10 anos nos rapazes 0 I2 pré-molar estava erupciona 
do em 59.1595^  dos casos, e nas meninas em 82?^ . Aos 12 anos, em 
ambos os sexos, estava presente em 97^, e alcançava os lOOfo nas 
meninas aos I3 anos e nos rapazes aos 14 anos*
Gráfico XII
Porcentagem de erupção do primeiro.pré— 





Pelo Gráfico XIII e pelas Tabelas VI e VII es 
tudamos o desenvolvimento do 2  ^ pri-molar superior esquerdo. Aos
8 anos nos rapazes, aparecia numa proporção de.1 1,88 ,^ enquanto 
que, nas meninas, aos 7 anos iniciava seu aparecimento em 0,89^ 
dos casos. Aos 8. anos nas meninas estava presente em 6,12?^  e, 
aos 9 .anos, em. 3 3,33?^; enquanto que nos ra'p'ases, aos 9 anos, es 
tava em 15.,05?í,. e 41,415  ^aos 10 anos, Nas meninas, aos 10 anos, 
estava presente em 59'^  e, aos 11 anos, em 86,92^ ;í-| e nos rapazes 
em 84,35^ aos 11 anos. Aos 12 anos ambos os sexos apresentavam 
para este dente percentual maior que 905^ , Aos -13 anos nas meni 
nas e aos 14 anos nos rapazes, o 2  ^ pré-molar superior esquerdo 
se apresentava em 100?"^ dos casos.
G-ráfico XIII
Porcentagem de erupção do 2~ pre-molar supe_ 




Vemos agora, pelo Gráfico XIV e as Tabelas VI 
e VII 0 aparecimento do 12 molar superior esquerdo» Aos 4 anos, 
nos ra,pazes, está presente em 1,54% e, nas meninas, em 1,20%. Aos 
, 6. e 7 . anos, respectivamente, para o sexo feminino está presen 
te.em Í^,53%, 58,16% e 92,86%, e no sexo masculino aparece em 
13,51%, 49j55% e 54,59%, nessas mesmas idades. Aos 8 anos, . nas 
meninas, já alcançou 100%, ao passo que„ nos rapazes» este per 
centual só é alcançado aos 9 anos.
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Gráfico XIV
Percentual de erupção dp 12 molar superior e_s 
querdo através dos anos em ambos os‘ sexos»
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. Estudamos agora através do Gráfico XV e das Ta 
"belas VI e VII, que o aparecimento do 22 molar superior esquerdo 
aos 10 anos nos rapazes acontecia em 8,08^, e aos 1 1, 12 e-i3 a 
nos em 32,15?^, 60,825^  e 86,73%, respectivamente. Nas meninas seu 
aparecimento se dava mais precocemonte, aos 9 anos, num porcentual 
d.e.6,48/^, e aos 10, 1 1. e 12 anos se, apresentava em 19/", 4 7,66% e 
73»91% respectivamente.- Aos 13 anos nas meninas apresentava- se. 
em 98,92%, enquanto que nos rapazes apenas em.86,73%. Mas aos
14 anos ambos os sezos se apresentava em 100%,.
Gráfico XV
Percentual de erupção do 2- molar superior e_s 




0 segundo nolar inferior direito e analisado agora pelo 
Gráfico XVI 8 pelas T'belas VI e VII, Veraos que seu aparecimento se 
dava en 0,99^ aos 8 anos nos rapazes, e em ^,30^ aos 9 anos 5 enquanto 
que, nas meninas, embora não acusasse apareciaento aos 8 anos, ja se 
encontrava èrupcionado en 8j33^ nas neninas de 9 anos, e en “02% nas 
neninas de 10 anos. Aos 10, 11^ 12 e 13 anos, nos rapazes,estava pre­
sente nos seguintes percentuais; 15,15^, 51,30 ,^ 82,^7^ 0 9 3,88^,res­
pectivanente, Aos 11 anos, nas neninas, aparecia en 75,70% e aos 12 
anos en 82,61^. Aos 13 anos nas neninas, e aos 1^ anos nos rapazes,es, 
tava presente en 100 ,^
32
Grafico XVI
Percentual de erupção do segundo nolar inferior direito 
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Estudando o Gráfico XVTI e as Tabelas VI e VII, 
podemos verificar q_ue o. 12 molar inferior direito aparecia no s_e 
xo masculina aos 4 anos, num percentual de 1,54 ,^ e logo nas ida 
des seguintes, ou seja,, 5, 6 e 7 anos, alcançava os percentuais 
de 19,82^, 6 7,57^ e 100^, respectivamente, No sexo feminino apa 
recia em 1,20% aos 4 anos, e logo 0 veremos em 79,59fó e
1005  ^nas idades seguintes., ou seja, 5» 6 e 7 , respectivamente.
Gráfico XVII,
Percentual de erupção do 1- molar inferior di 
reito através dos anos em ambos os sexos.
100
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Pela observação do Gráfico JUVIII e das Tabelas 
VI e VII estudamos o aparecimento do 2- pré~molar inferior direi 
to.
lío sexo masculino ele aparecia em 0,99% aos 8 
anos, e 4»30% aos 9 anos. No sexo feminino seu aparecimento se 
dava em 7,14% aos 8 anos, e 25,93% aos 9 anos. Aos 10 anos nos 
rapazes aparecia em 41,41%, aos 11 anos em 65,22%, aos 12 anos 
em 76,29%, e aos 13 anos em 100%.
Nas meninas, nas idades de 10, 1 1, 12, 13, 09 
percentuais eram 56,00%, 82,24%, 9 1,30% e 100%, respectivamente.
Gráfico XVIII
Percentual de erupção do 2- pré-molar inferior 
direito através dos anos em ambos os sexos.
Legenda
Masculino
0 primeiro pré-molar inferior direito, confor 
me podemos ver pelo G-ráfico XIX e as Tabelas VI e VII iniciava 
seu aparecimento nos rapazes em 2f70fo aos 7 anos, ao passo que , 
nas meninas, nesta mesma idade, êle aparecia somente em 1,79%» 
Nos rapazes, aos 8, 9 e 10 anos, encontramo-lo em 
e 5ô»58/^ s, respectivamente. Os percent'^ aais mais altos se encon 
tram aos 1 1, 12 e 13 anos, quando temos 8 3,48ji, 98,97í^‘> e 1005 ,^ 
respectivamente. a
Nas meninas a progressão é bem equilibrada aos 
8,9 e 10 anos, ou seja 239 475^°, 51,85^ -^ e 80)>respectivamente. En 
centramos, porám, ocorrência, anormal aos 11 e 12 anos, havendo 
uma inversão, ou seja, 98,13^ 0 aos 11 anos e 97sQò% aos 12 anos, 
alcançando os 100% aos 13 anos.
Gráfico XIX
Percentual de erupção do primeiro pré-molar in 
ferior direito através dos anos em ambos os sexos.
ü
40 canino inferior direito, segundo o G-ráfico 
JXf se apresentava aos 9 anos nos rapazes em e, aos 1,0 anos^
em. 56,56^ í. Nas meninas seu aparecimento era mais precoce, ou "se 
Òa, aos 9 anos já atingindo 55?55%, É interessante notar que es 
te desenvolvimento era paralelo, ou seja, similar, somente com 
maior precocidade para as meninas. Aos 11 anos, nos meninos, já 
alcançava os 85,22% e, aos 12 anos, C'-j 100%<. Ao passo que as m_e 
ninas de 10 anos já possuiam este dente em 88%, e aos 11 em 100^
Gráfico SX
Percentual de erupção do canino inferior direi 
to através dos anos em ambos os sexos.
Segundo o Gráfico XXI e a.s Tabelas VI e VII, 
notamos que o incisivo lateral inferior direito também apresenta 
va um desenvolvimento muito semelhante para o sezo masculino e 
feminino. Sendo no masculino, seu aparecimento se dava em 2,70% 
dos casos aos 5 anos, e 18,92% aos 6.anos, enquanto que, nas me 
ninas, não estava presente aos 5 anos, mas aos 6 anos já se. a 
presentava em 33,67% dos casos. Aos 7 ançs aparecia em 72,97% no. 
sexo masculino e 84,82% no sexo feminino. Aos 8 anos, em. ambos 
os sexos, estava presente em percentual superior a 90% e, aos 9 
anos, ambos já baviam alcançado 100%,
J4
Gráfico XK.1
Percentual de erupção do incisivo la t e r a l  in 
ferior direito através dos anos em ambos os sexos.
100
Segundo o Gráfico 3DCII 8 o.s Tabelas VI e VII, 
vemos que o incisivo central inferior direito iniciava seu apare 
cimento nos rapazes aos 4 anos em 3jO'8fí e, nas meninas, nesta ida 
de, em 2,417^ * Vemos já aos 5 anos a precocidade de. erupção das m£ 
ninas, pois, enquanto nos rapazes alcançava 20,72f'í, nas meninas 
já aparecia. em 32,99/'^. Na idade de 6 anos, nas meninas,- aparecia 
em 78f57'^í e, nos rapazes, em 61,26^  ^decorrendo o aparecimento em 
lOOfo nas meninas aos 7 anos e nos rapazes aos 8 anos.
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Gráfico m i
Percentual de erupção do inciçivo central infe 
rior direito através dos anos em ambos os seros.
100
0 incisivo central inferior esquerdo, como pod_e 
mos observar pelo Gráfico JSIII e pelas Tabelas VI e VII, no sexo 
masculino, iniciava seu aparecimento ,em 3»08% aos 4 anos, enquan 
to que nas meninas aparecia em percentual menor, ou seja, 1,20%, 
Aos 5 anos nos rapazes aparecia em 20,72%, e nas meninas já em 
percentual superior, ou seja^ 31,96%. Aos 6 anos nos rapazes ap^ 
recia em 62,16%, e nas meninas em 79,59>'í, atingindo 100% era arabos 
os sexos aos 7 anos.
Gráfico XXIII
Percentual de erupção do incisivo central inf^ 
rior esquerdo através dos anos em ambos os sexos.
il
Vemos agora pelo Gráfico 3CSIV e pelas Tabelas 
VI e VII q_ue o incisivo lateral inferior esquerdo começava seu a 
parecimento aos 5 anos nos rapazes e meninas, Nos rapazes estava 
presente nesta idade em 1^80% e nas meninas era 3y09%, Aos 6 anos 
0 encontrávamos era 17,12% nos rapazes e 32,65% nas meninas. Aos 
7 anos’ em 71,62% nos rapazes e em 86,61% nas meninas. Aos 8 .anos- 
nos rapazes se apresentava era 96,04%,e nas meninas em 97,96%,atin 
gindo 100% aos 9 anos, tanto_ em meninas corao em rapazes.
Gráfico TlílY
Percentual de erupção do incisivo lateral 




Através do Gráfico XXV e das Tabelas VT e VII , 
vemos 0 desenvolvimento do canino inferior escxuerdo que começava 
seu aparecimento nas meninas aos 7 anos numa,porcentagem inferior 
a 1%, ao passo que aos 8 anos já estava em 20,41%, enquanto que 
nos rapazes ainda se encontrava em 0,99%. Aos 9 anos se apresen 
tava nos rapaaes em 21^50%, e nas meninas em 60,18%. Aos 10 anos 
nas meninas já se apresentava em 90%, enquanto que. nos ra:pazes em 
apenas 61,61%^ e aos 11 anos em 82,61% dos rapazes, enquanto, que 
nas meninas estava presente em 100%, Nos rapazes, atingia 100% s£ 
mente aos 12 anos.
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Gráfico xrr
Percentual de erupção do canino inferior eso[uer 
do através dos anos em ambos os sexos.
üPelo G-ráfico 3DLTI e pelas Tabelas YI e VII ve­
mos que 0 12 pri-molar inferior esquerdo já se encontrava , eru^ 
cionado em l,35p dos rapazes e 7jl4?^  ãas meninas aos-7 anos. Aos 
8.anos teria 7,92^ para os rapazes e 23?47/^ para as meninas,. Aos 
9j.lO e 11 anos . aparecia respectivamente - nos rapazes em 35?485^ , 
6 7,675c e 8l,74/ü, e nas meninas em 52,77-?^ , 76^ e 97,20^, Aos 12 
anos ambos os sexos apresentavam percentuais acima de e 100^ 
aos 13 anos para ambos os sexos. Porém a inversão de percentuais 
notada para 0 1^ pré-molar inferior direito, também se fez presen_ 
te , para a mesma idade e sexo.
Gráfico m r
Percentual de erupção do l^ pré-molar inferior 
esquerdo através dos anos em ambos os sexos.
Pelo Gráfico XXVII e pelas Tabelas VI e VII estudamos o 
aparecimento do 22 pré-molar inferior esquerdo, Este dente estava pre 
sente nas meninas de 7 anos em 2,68^. Nos rapazes estava presente em 
2,97^ aos 8 anos, e em nas meninas desta mesma idade* Vemos que
a representação gráfica deste dente nas rapazes é quase uma reta. As­
sim aos 9 aa-s estava presente era 9 6^8% e aos 10 anos em 38,28^ , en 
quanto que aos 11 anos em 66,09^ e aos 12 em 85,57^ * Nas meninas a 
representação se modifica um pouco, graças ao percentual dos 11 anos| 
assim vemos aos 9 anos 2^ fo , aos 10 anos 
aos 12 anos 91? 
centual de 100^
J2.
, aos 11 anos 81,31^ > e 
Aos 13 anos, em ambos os sexos, alcançava 0 per-
Gráfico IDiVII
Percentual de erupção do 2- pré—taolar inferior 
esquerdo através dos anos em ambos os sexos,■
0 12 molar inferior esquerdo, conforme o G-ráfi 
co srvill e as Tabelas VI e VII aparecia aos 4 anos nas meninas 
em 2,41% dos casos. Aos 5 anos estava presente nos rapazes e nas 
meninas sendo em 22,52% nos primeiros e em .28,87% nos segundos. 
Aos 6 anos alcançava os percentuais de 64,86% e 78,57%? respecti 
vãmente, para rapases e meninas, e aos 7 anos, em ambos os sexos, 
100%, Vemos que esta evolução do aparecimento deste dente repre_ 
sentada graficamente g quase uma areta.
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Gráfico XXVIII
Percentual de erupção do 12 molar inferior 
querdo através dos anos em ambos os sexos.
es
Pelo Gráfico XXIX e pelas Tabelas VI e VII verifica 
mos 0 2- molar inferior esquerdo iniciava seu aparecimento aos 9 
anos em 4»30?^  dos rapazes e 10,18^ das meninas. Aos 10 anos apare 
cia em 1 " J dos rapazes e em 3>2'^j das .meninas, e em 46,96^ . e 
7 1,96^ dos rapazes e das meninas, respectivamente, aos 11 anos.Aos
12 e 13 alcançava nos rapazes os percentuais de 7 7,32.5^ e 92,865?^ 
respectivamente, e nessas mesmas, idades, nas meninas, 85,87/^ e 
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aAtravés destes gráficos podemos concluir que, eni ve£ 
dade, o sexo feminino, dos 7 aos II anos, mostra velocidade maior 
de maturação dentária que o masculino^ mas posteriormente, ou seja 
dos 11 anos era diante o aumento do núiiiero de dentes se faz mais no 
tório no masculino.
5,1 - Cronologia
No que se refere à cronologia, de erupção pela tabela 
VIII, notamos que se tomarmos como ponto de discussão ao nível de 
50^ Observamos que os incisivos centrais superiores erupcionam aos
7 anos no sexo masculino e entre 6 e 7 no sexo feminino. Os incisi 
vos laterais nos rapazes erupcionam aos 8 anos e as meninas entre 7 
e 8 anos. Os caninos aos 11 anos nos rapasos e aos 10 anos nas 
ninas; os primeiros pré-molares superiores aos 10 anos nos rapazes 
e aos 9 anos nas meninas, os segundos pré-molares erupcionam entre
10 e 11 nos rapazes e aos 10 nas meninas 5 os primeiros molares en 
tre 6 e 7 anos nos rapazes e aos 6 s.nos nas meninas; os segundos 
molares aos 12 anos e 11 anos respectivamente para rapazes e meni­
nas.
Observaremos que na mandíbula os incisivos centrais 
erupcionam aos 6 anos nos rapazes e entre ? e 6 nas meninas; os in 
cisivos laterais aos 7 anos nos rapazes e entre 6 e 7 anos nas me 
ninas; os caninos e os primeiros pré-molares aos 10 anos nos rapa­
zes e 9 anos nas meninas;; os segundos pré-molares entre 10 e Unos 
rapazes e 10 anos nas meninas 5 os primeiros molares aos 6 anos ros 
rapazes, e nas meninas entre 5 e 6 snos; os.segundos molares aos
11 para rapazes e entre 10 e 11 nas meninas.
Compar3-ndo estes nossos resultados com os de ARBENZ
& ABRAÍ40WICZ® (196*+) em escolares de São Paulo veremos que ao ní­
vel de 50% o incisivo central superior erupciona nas meninas aos 
7 j na nossa amostra tambem aos 7 , enquanto os primeiros molares e- 
rupcionam entre 6 e 7 na nossa, omiostra, e aos 7 na de ARBENZ & 
ABRAMOVÍICZ® (196*+), Nas meninas notamos algumas diferenças expres­
sivas como o canino erupcionando aos 10 anos em nossa amostra e 
aos 11 na desses autores. Comparando os primeiros pré-molares infe 
riores nos rapazes teremos que estes.dentes erupcionam aos 10 anos 
tanto na nossa amostra coma na deles.
Observando agora a ma.ndíbula veremos que no sexo masq^
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lino os incisivos centrais e laterais erupcionam aos 7 e 8 anos na 
tabela de ilRBENZ & ííBRAMOVJICZ ^ (196^) ao passo que na nossa amos -
tra encontramos 6 e 7 anos respectivamente, para incisivos centrais
8 lateraisj os caninos na deles, aos 11 e na nossa aos 10 anos;o prj.
ineiro molar aos 7 anos na de MBENZ & ilBRAMOl-JICZ e na nossa, aos 6 |
8 o segundo molar aos 12, enquanto que na nossa aos 11 anos.
Em ôatro trabalho ilBRAí-íOVJICZ^  (196m-) estudando a crono­
logia eruptiva em de origem semita residentes em São Pau -
lo, também encontrou idades superiores às encontradas em nossa amo^ 
tra, principalmente em relação aos caninos, primeiro pré-molar e 
segundo pré-molar superiores que erupcionam aos 1 1, 10 e 1 1, respe^ 
tivamente, era sua amostra, enquanto que, na nossa, os mesmos dentes 
erupcionam em média 0.0s 10 e.nos.
Disto podemos concluir ui:/ , . condição litorânea de
Florianópolis possa ser responsável por iima precocidade de . erupção 
dentária em relação às duas amostras estudadas em São Paulo.
5.2 - Seqüência
Pelo exposto vemos ques
5,2 ,1  - No sexo masculino, os primeiros molares inferio 
res e os incisivos centrais inferiores são os dentes que.erupcionam 
primeiro, ou seja, pela nossa amostra na idade de 6 anos.
Logo a seguir, aos 6 anos e meio, erupcionam os primei­
ros molares superiores.
Os incisivos centrais superiores e os laterais inferio­
res erupcionam aos 7 emos.
Para verificarmos se havia precocidade-de erupção des­
tes dois '’Itimos dentes, consultaremos a ,To.bela VI. Vemos que os in 
cisivos centrais superiores aos 7 anos estavam presentes em 7^j32 % 
para o lado direito e 70,27% para o lado esquerdo, e os incisivos 3a. 
terais inferiores estavam presentes em 72,97% e 7 1?62 ,^ para o lado 
direito e esquerdo respectivamente. Isto faz-nos acreditar que-es - 
tes dentes erupcionam aproximadamente na mesma época.
A seguir teremos a erupção do incisivo lateral superior 
entre 7 e 8 anos, e aos 10 anos teremos a erupção dos primeiros pré 
-molares superiores e inferiores e o canino iní;e.;. :l'r,
Novamente para estabelecer qual destes três grupos de 
dentes erupcionava antes, consultaremos a Tabela VI. Verificaremos’ 
que aos 10 anos os primeiros pré-molares superiores aparecera em 
62,62^ para o lado direito e 59^59% para.o lo.do esquerdo, ao ‘passo 
que os caninos inferiores em 56,56^ (l.d.) e 61,61^ (l.e.) e os 
primeiros pré-molares inferiores em ^8,^8% e 67,67%, direito e es - 
querdo, respectivo.mente. A seqüência seria pois, nesta idade,, a se­
guinte; primeiro pré-molares inferiores, primeiro pré-molares supe­
riores e caninos inferiores.
Continuando o estudo da seqüência, os segundos pré-rjiolares su­
periores são os que seguem, ou seja, na idade de 10 anos, preceden­
do os inr'c,v\-'ores, conforme podemos verificar pela T.abela VI,
Aos 11 anos erupcionavam os segundos molares inferiores e, lo 
go a seguir, os segundos molares superiores aos 12 anos,
5,2,2 - Tratando agora da seqüência no sexo feminino vemos 
que os primeiros que erupcionam, ou sejaj entre 5 e 6 anos, são os 
primeiros molares inferiores e os incisivos centrais*
Após o que, erupcionojíi os primeiros molareS superiores aos 6
anos, e os incisivos centrais superiores laterais inferiores, apro­
ximadamente entre 6 e 7 anos.
Os incisivos laterá;''^uperiores sao os dentes que a seguir e 
rupcionam, ou seja, entre 7 e 8 anos.
Aos 9 anos erupcionam os caninos inferiores, g o s ,, .piíimeiros 
pré-molares superiores e inferiores,
Para verificaraios se havia precocidade de erupção consultare­
mos a Tabela VII,
Vemos que aos 9 anos os caninos inferiores estão presentes em 
55^55% para o le.do direito e 60,18^ para., o lado esquerdo, ao passo 
que os primeiros pré-molares inferiores em 5l>85^ e 52,77^ para o 
lado direito e esquerdo, respectivojnente, havendo precocidade dos 
primeiros em relação aos segundos.
Observando agora os primeiros pré-molares superiores nesta. 
ma idade, vemos que estes aparecemi em 5^j63^(l.d.) e 52,77^ (l,e,),
Concluimos então que a seqüência aos 9 o.nos é a seguintes ca­
ninos inferiores, primeiros pré-molares superiores, primeiros pré - 
-molares inferiores.
Logo a seguir, aos 10 raios, temos a erupção dos segundos pré- 
-molares SiCieriores e superiores e ainda nesta mesma idade dos cani 
nos superiores,
Para, verificarmos se havia precocidade de erupção para estes 
dentes consultaremos a T.abela VII, Assim, notamos que os quatro se­
gundos pré-molares; 2 superiores e 2 inferiores estão presentes em 
percentuais quase iguais s % %  e 59% para o lado direito e-esquerdo, 
respectivamente, para os 2 pré-molares su:íeriores5 % %  (l.d,) e 
58^ (l,e.) respectiva-mente, para os 2 pré-molares inferiores, Con - 
cluímos, pois, não haver precocidc.de dos superiores em relação aos 
inferiores, neste idadej sendo esta evidente aos 11 anos. Os cani - 
nos superiores não a,presentam grande diferença de percentuais em 
rela,ção aos pré-mola.ros, já que se a.presentam nesta ida.de em 51% e
o que nos faz pensar que estes 6 dentes eruocionem praticamen­
te na mesma epoca, oú seja, aos 10 anos.
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Por fim teremos a erupção dos segundos molaresj pri­




anos e 12 anos.
As
sexo masculino.
sim resumindo teríamos a seguinte seqüência para o
6 anos
6 6 1 1
6 e 7 oJios
7 anos 1 1
" 2 2
8 anos 2 2
10 anos
 ^ i  ^ . .
10 a 11 5 5anos 5 5
11 a 12 3 3
Considerando os arcos em separado teríamos para a 
maxila a seguinte seqüencia 6 - 1 - 2 - Í + - 5 - 3 - 7  e para a man 
díbula 6 - 1 - 2 - ^ - - 3 - 5 - 7
Considerando ambos os arcos teríamos 
6Í6122í-i-ii;3Í537Í
äz
Para o sexo feminino teríamos a seguinte seqüência
5 a 6 anos
6 anos 6 1 6
6 a 7 anos 1
7 a 8 anos i-2.
9 anos
10 anos 5 i 5
10 a 11
- ________-anaa. 7 7
-  íl- r if
3 1 3
11 anos
Considerando os arcos em separado teríamos para a maxila a seguinte se 
qüência 6 l 2 l - i - 5 3 7 e  para a m.andíbula 6 1 2 3 !+ 5 7
Considerando rjnbos os a,rcos teríamos 6 l 6 1 2 2 3 ] + 5 5 3 7 2
Comparando nossos resultados com os de LO & MOYERS (1953) que são 
6 1 2 ^ - 5  3 7 para meninos e 
6 1 2 3 5 7
6 1 2 ^ 5 3 7  para meninas
6 1 2 3 ^ 5 7
Veremos que também em nossos achados, a seqüência mais favorável pa.ra
ambos os arcos foi encontrada para as meninas,
Comparando nossos resultados com os de CAI‘'IPOS (1967)  ^
teremos que a seqüência por nós encontrada, tanto dos superiores quan­
to dos inferiores, foi o. mesma encontra.da por ele. Entretanto, na se - 
qüência conjunta para o arco superior e inferior, verificcuíios que,nos 
achados deste autor, |iS primeiros molares superiores e inferiores eru£*o. _  ^ ... .
cionam antes dos^-incisivos, ao passo que, em-ncíSsõé-^ r^e^ suSitâdosí os 
lEi;eiros molares e os incisivos centrais inferiores erupcionam^qmasG^^^-M 
:'n.csma idade (córíforme, constataram-LO &. MOXERS''^ em 1953) e depois, -os 
primeiros molares superiores seguidos dos incisivos centrais superio­
res e laterais inferiores.
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6 - COîTCLUSOES
Pelo que foi exposto e com base nos resultc.dos conclui-se
ques
6,,1 - Há uma precocidade na erupção dos dentes permanen - 
tes no sexo feminino, estatisticamente significante ao nível de 5% > 
quando comparo,do com o masculino,
6,2 - A cronologia de erupção dos vários dentes permanen­
tes, foi o seguintes
6 ,3  - A seqüencia observada foi para o sexo masculino 
6-1-2-U-5-3-iZ e para o sexo feminino 6-1-2 ■-h-5~3~2
6-l-2-3~h-5-76-1-2-if-3-5-7
6,^ - A seqüencia favorável de erupção, no arco inferior, 
foijíobservada com mais freqÜencia no sexo feminino,
6 .5 - Não há diferença.significante entre lados direito e 
esquerdo, em ambos os arcos e sesos,
6.6 - Sm regra geral os dentes do arco inferior erupcio - 
nam antes dos dentes do arco superior.
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